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MÊS DE PREVENÇÃO DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO



O mês de março marca um período de atenção especial à saúde da mulher. Além de
estar relacionado ao Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 8, ele é dedicado
também à campanha Março Lilás, de prevenção e combate ao câncer de colo uterino. 

Esse tipo de câncer é uma das maiores causas de morte pela doença entre as
mulheres no mundo e a terceira neoplasia maligna que mais mata mulheres no Brasil.
Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), no triênio 2020–2022, o país deve
registrar 16.710 casos novos de câncer de colo uterino. Por isso, fortalecer a prevenção
do câncer de colo uterino é uma das metas principais da saúde pública.

O câncer do colo do útero, também chamado de câncer cervical, é causado pela
infecção persistente por alguns tipos do Papilomavírus Humano (HPV), chamados de
tipos oncogênicos.

O que é?

A infecção genital por esse vírus é muito
frequente e, na maioria das vezes, não
causa doença. Entretanto, em alguns
casos, ocorrem alterações celulares que
podem evoluir para o câncer. Essas
alterações são descobertas facilmente no
exame preventivo (conhecido também
como Papanicolaou ou Papanicolau) e
curáveis na quase totalidade dos casos.
Por isso, é importante a realização
periódica desse exame.
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Os diversos subtipos do HPV são os grandes responsáveis pela maioria dos casos de
câncer de colo do útero. Eles são sexualmente transmissíveis e causam lesões na
vagina, no colo do útero, no pênis e no ânus.

A principal forma de prevenção é a vacina contra o HPV (disponível para meninas de 9 a
14 anos e meninos de 11 a 14 anos). É importante ter como foco esse público-alvo e
trabalhar preventivamente nas escolas. 

Além disso, as mulheres devem ter acesso ao exame de Papanicolau, que deve ser feito
periodicamente após o início da vida sexual, pois ele é capaz de detectar alterações pré-
-cancerígenas precoces, que, se tratadas, são curadas em quase a totalidade dos casos.

O que aumenta o risco?
Início precoce da atividade sexual;
Múltiplos parceiros; 
Tabagismo;
Uso prolongado de pílulas anticoncepcionais.

Quais são os sinais e sintomas?

O câncer do colo do útero é uma doença de desenvolvimento lento, que pode não
apresentar sintomas em sua fase inicial. Nos casos mais avançados, é possível evoluir
para sangramento vaginal intermitente (que vai e volta) ou após a relação sexual, além
de secreção vaginal anormal e dor abdominal associada a queixas urinárias ou
intestinais.

Como é feito o diagnóstico?

Há alguns meios de se identificar (principalmente de maneira
precoce) o câncer de colo de útero; entre eles, a alternativa
mais comum é o exame de Papanicolau.

Dependendo da paciente ou em casos inconclusivos, são
aplicados outros métodos, como biópsia, colposcopia e
exame pélvico.



A oferta de vitaminas antioxidantes como A, C e E apresenta benefícios para a
prevenção do câncer do colo uterino, principalmente nos estágios iniciais. 

A vitamina A – que contém carotenoides – é capaz de inibir a formação dos radicais
livres, além de ser um potente modulador da diferenciação celular, o que confere
proteção para reprimir o desenvolvimento do HPV. Ela pode ser encontrada nos
seguintes alimentos: fígado, gema de ovo e leite; já a provitamina A, em vegetais
folhosos verdes (p. ex., espinafre, couve, bertalha), vegetais amarelos (p. ex., abóbora e
cenoura), frutas amarelas alaranjadas (p. ex., manga, caju, goiaba, mamão e caqui), óleos
e frutas oleaginosas (p. ex., buriti, dendê e pequi).

As vitaminas C e E podem evitar a formação de carcinógenos, além de aumentar a
imunidade.

A vitamina C pode ser encontrada em frutas frescas, no tomate, em folhas verdes (que
contêm teores variáveis dessa vitamina) e outras frutas, como acerola, caju, goiaba e
uva. 

A vitamina E está presente na gordura dos vegetais (principalmente nos óleos vegetais
não processados). A semente de algodão, de soja, de girassol e de germe de trigo tem a
maior concentração. É encontrada também em muitos alimentos, como óleo de
semente de açafrão, óleo de soja, azeite de oliva, banana, couve-manteiga, nozes,
carnes, amendoim, óleo de coco e sementes de gergelim e linhaça. As nozes são
particularmente ricas. 

Previna-se!

Nutrição
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